O Prefeito e o Extermínio de Cães ( 1o. texto)

A prefeitura está com as mãos molhadas de sangue, o sangue dos cães de rua desta cidade.

Esta semana, o prefeito poderia ter salvado milhares de cães que cometeram apenas um crime - terem nascido.


Poderia mas não quis. Seus vetos desativaram tudo o que o projeto tinha de bom: esterilização como alternativa para a Câmara de gás, doação dos animais (até isto!), eutanásia.
 

Apenas o registro dos animais não foi vetado, possivelmente porque arrecadará mais fundos para a Prefeitura através de um imposto que incidirá sobre os donos de cães, sem no entanto (ironia do destino) reverter em benefício para os animais. 


Os animais ficarão também , devido a outro veto, à espera da morte sem higienização de suas celas, sem proteção contra as intempéries naturais, sem alimentação e sem separação por sexo e por espécie. É uma política nota cem (=sem). Além da queda, o coice: irão todos para a morte, porém famintos e feridos.


Ó Stálin! Ó Hitler! Quanto vocês teriam aprendido nesta cidade, Belo Horizonte...


Lembro-me quando encontrei Fernando Pimentel na Livraria da Travessa , alguns dias antes da vitória do Lula. Disse-lhe que a Sociedade Protetora dos Animais estava com o PT. 

Ele respondeu: "Afinal os animais são.....são...."- e não encontrava a palavra para completar a frase.


Hoje eu sei desta palavra: os animais são perfeitos. Imperfeitos são os políticos. 


Votei e votamos para que houvesse mudanças. Achava que mesmo sem dinheiro, o PT esbanjaria criatividade e acreditei , ingênua, que haveria um avanço em relação à ética (carro-chefe do PT), que deveria forçosamente incluir os animais, já que não vivemos isolados no mundo. Não havia entendido que "BH cada vez mais limpa" significava "limpar" nossos melhores amigos do mapa.


A prefeitura deveria ser exemplar nas suas atitudes contra a violência. Que exemplo ela dá, assassinando cruelmente 150 cães ao dia na Câmara de gás com monóxido de carbono? 

Deixando-os sem comida e entregues ao canibalismo, escorregando nas próprias fezes, nas setenta e duas horas que antecedem sua morte? É assim que querem acabar com a violência na cidade? Com que moral? Desculpem-me, mas não consigo compreender o que escutei na reunião da Prefeitura na qual tive a infelicidade de participar. É que devo ser uma alienígena por interpretar os gritos de socorro dos animais.


Muito já se escreveu e pesquisou sobre prisioneiros de alta periculosidade . Observou-se que todos tiveram em seus passados história de tortura , assassinato ou maus tratos aos animais.
 

Mas agora não se trata de estupradores, assassinos ou o que for. Trata-se do poder público,que se coloca contra todos os cães que forem encontrados nas ruas de Belo Horizonte, ou seja, trata-se do extermínio em massa.

O projeto era humilde, não pedia mais verbas. Pedia uma mudança de ótica do Centro de Controle de Zoonoses. Pedia um redirecionamento das finanças. Queria que os veterinários do Centro de Controle de Zoonoses arregaçassem as mangas e trabalhassem esterilizando os cães nas diversas Regionais. Afinal, não somos nós que lhes pagamos os salários? Não queremos ser coniventes e colaboradores destas mortes através de nossos impostos, queremos prevenção.


Nós, as pessoas das diversas entidades de defesa dos animais (ABC Animal, Sociedade Mineira Protetora dos Animais, Bicho Gerais, Liga contra a Crueldade aos Animais) que à Prefeitura comparecemos retiramo-nos atônitas. Ninguém nos havia prevenido que iríamos participar de uma brincadeira perversa onde não haveria possibilidade de nenhuma parceria. Isto porque não costumamos brincar com a vida dos outros.


É uma pena que os animais, vigorosamente defendidos por estas pessoas comuns mas conscientes, não saibam ler os textos de Bakunin.


Ele os alertaria sobre os perigos que representam certos governos tecnicistas.

Lamentavelmente no entanto, conhecem, na própria pele, os efeitos da frase de Stálin, que dizia: "Matar um indivíduo, é um crime. Matar milhares deles, é um ato político."

P.S: Porque o CCZ (Centro de Controle de Zoonoses) não deixa a imprensa e os defensores dos animais assistirem livremente a estas "sessões" de carnificina nas dependências do DOI-CODI, digo, do CCZ? Tem medo? Quem não deve, não teme.
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